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O  presente  trabalho  propõe  a  descrição  e  a  análise  do  comportamento  do
imperativo em português brasileiro em sua forma, significação e uso. Para tal, buscar-
se-á o concerto entre a perspectiva semântica formal, com o fito de se avaliar aspectos
atinentes à significação que as formas prototípicas do imperativo veiculam, e quais as
formas  em  português  brasileiro  de  se  expressar  o  imperativo.  Ainda  na  mesma
perspectiva  teórico-analítica,  serão  observadas  as  condições  de  significação  do
imperativo no que diz respeito à projeção de mundos possíveis e a futuridade presente.

No que tange ao campo pragmático, verificar-se-á se como a força diretiva opera
nas estruturas do imperativo e até que ponto ela está codificada ou não na língua-alvo,
de maneira a dar para o sujeito da sentença agentividade para a execução da ação
ordenada/sugerida.

Por  fim,  corroborando  com  a  interface  apontada,  a  teoria  sintática  pretende
explicitar os mecanismos que determinam a posição do verbo e as condições para que as
posições do sujeito ou sua elisão constituam características do imperativo. Conforme os
exemplos  abaixo,  tentar-se-á  compreender  as  restrições  e  a  presença  do  sujeito
“você(s)”, e como nomes próprios podem vir somente em posição de vocativo, causando
ruído tais sentenças:

(1a) Vê se você sai da esquina
(1b) *Vê se João sai da esquina
(1c) João, vê se sai da esquina
(2a) Você deixa de fumar o quanto antes
(2b) Você deixa de brincadeira e sai da esquina agora
(2c) Deixa você de brincar na esquina agora
(2d) Deixa você de brincadeira
(2e) João, deixa de fumar
(2f) João, deixa de brincadeira
(3a) Você nem pensa em sair da esquina agora
(3b) *Nem pensa João em sair da esquina agora
(3c) Você trata de sair da esquina agora
(3d) Trata você de sair da esquina agora
(3e) *Trata João de sair da esquina agora
(4a) Você pode sair da esquina agora
(4b) Pode você sair da esquina agora
(4c) *Pode João sair da esquina agora



A  multiplicidade  teórica  deste  trabalho  se  justifica  pela  complexidade  de  seu
objeto, uma vez que as experiências em outras línguas têm demonstrado que tal objeto
requer uma visada complexa. Isso se deve ao fato de que o contexto de pronunciamento
de uma sentença imperativa presume a ação ou inação do destinatário, em oposição à
sentença constatativa, que não espera resposta de qualquer tipo. Nosso objetivo final é
demonstrar  que  as  estruturas,  sentido  e  ação  enunciadas  em  sentenças  ou  formas
imperativas possui uma complexidade típica pouco explorada na descrição do português
brasileiro tendo peculiaridades se comparadas a outras línguas.
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